
UËRISON RADICALE 

quelques jour* 
de toute» >« 

MALADIES CONTAGIEUSES 
las plus rebellas, même chroniques 

PAR LA POTION VÉGÉTALE 
N o u v e a u r e m è d e s a n s m e r c u r e q u i 

g u é r i t p o u r t o u j o u r s l e s E c o u l e m e n t s 
ancien» ou récente d e s d e u x s e x e s , 
l a cys t i t e , l a j o u t t e mil i ta ire , l e s rétré­
cissements, e t t o u t e s l e s m a l a d i e s d e 
l a y nantit. 

F r i s , alfa F U r e a t • V r a a c s . 
D é p ô t Q t a é v a l : DUQUESNE. pfaann.de 1" classe, Dnnkerque. 
"TOTOÎ franco, contre mandat—pcale de 5 fr., sans étiquette risible. 

Dépota à R O U B A I X : pharmacie «Zoanrarrar, 80, rae Neuve; 
esermacie L o t i o n , Grsnde-Roe, 163; pharmacie a>ebloefc, 178, 

(roadsTgo—ie ; * T O U R C 0 1 N G t pharmacie B e c e a v e l a e r e , 5,' 
roe de IHolel-de-Ville; pharmacie a>o« lercq , 164, rue de Menin ; 
pharmacie Lootarié«er, rue de Lille. 108. 

LesVETiTES ANNONCES \ j OFFBES ET DEUMPES D'EMPLOI 

E n t r e p ô t M a t i o n a l 
de 

C H A U S S U R E S (Gros et détail) 

J u l e s 1 W E W E T 
K u é d e P a r i s , 4 4 , L I L L E 

«OR SftRCHÉ EXTRAORDINAIRE - ARTICLES 6ARARTIS 
Lo p i s » srrauaMl «téfcls dVe Isa rifle 

de LÉGALITÉ 
LA SOCIÉTÉ GÉNÉRALE DB 

PUBLICITÉ (Succursale du Nord), 28, 
tiUS FAIDHERBE, A LILLE, a rhon-
neur de prévenir le public que 

LES PETITE8 ANNONCES 
DE L'ÉGALITÉ 

au pria) exceptionnel de 
© , { • • c . l e s d e a s x l i g n e s 

paraissent les Mardis Jeudis et Samedi» 
de chaque semaine. 

# 
** 

L e s p e t i t e s a n n o n c e s c o m p r e n n e n t : 
Les demandée d'emploi, — offres et de­

mandes de location* d'appartements, mai­
sons meublées, etc., — vente et achat d'im­
meubles, — occasions et mobiliers, matériels 
d'usines, etc., — sport, — maisons et hôtels 
recommatidés de la ville et de la région. — 
Cours et leçons, — p e t i t e s correspondances, 
— divers, etc. 

Ces annonces, mises & l a portée de tous à 
des conditions particulièrement avantageu­
ses, vu l'importance du T i r a g e d e l 'Ega l i té ) 
seront reçues au bureau de la Société Géné­
rale de Publicité, Lille, 28, rue Faidherbe. 

Aux bureaux du Journal : 
Roubai-r, rue des Champs, i3. 
Tourcoing, rue de la Cloche, S. 
Lille, rue des Ponts-de-Comines, 81. 
N O T A . — J o i n d r e à l ' e n v o i l e m o n t a n t 

d e l ' a n n o n c e e n u n m a n d a t o u e n t i m b r e » 
« M a * . 

D lemaade courtiers sérieux, « t o , référence. 
S'adresser 130, Rua des natations, Lille. 

CAPITAUX 

PRÊTS immédiats 
Discrétion. Guyot, 

contMreaats gênés. 
"*» Compara, Paris. 

PEKS.bienf. prêtearg. Aide etn dés. s'èiàb. Occ 
unique Moth. 68 (g, St-Aateàe. R t c . aussi csp . 

a p l a e . Gr. rev. 

PRETS t tous sur signature, laag t e r n e , remb 
p. acompte. Solution rapiis. Rie» d'avance. 

L'hrter- Financier, 24 , rue Berrsre, PARIS. 

DIVERS 
lueeés . DemanàVs tons portophunes, réserve, i 
i l francs, Dnplat-Liérto. 

Constitution de Société par activas, sous le régit» 
des lois anglaises, actions « 25 fr . , 100 f. o 

tOO fr ; ni louscriplion, t i ventmeut au capital 
social nécessaires au préalablt Emission et rot 
des litres autorisés ea France. Pour formalité', 
frais et renseignements' s'adasser A M. lJa\.i 
Laforgue, î t , rue t a i b o u t , Pris. 

' MOTEURS A GAZ 
et à PÉTROLE « C h a m p i o n » 

sont construits aux ateliers CÀLOIN & MARC 
37, rue d'Arcole, à Lille 

Prix et Consommation inférieurs A tous. — Cons­
truction soignée.— Livraison immédiate.— Exposition 
tous les jours.— Démonstrations aux intéressés. — 
Références partout. 

REPARUTIONS,MODIFICATION & ENTRETIEN OE MOTEURS 

VENTE ET ACHATS 0'IHEUBLES, 
PROPRIÉTÉS FONDS IE COMMERCE 

A céder Papeterie Montmarte ; (Pari») faci!i\ 
dépi pressé, r . a, d . — Cupillai 54 bit, r. Laa-
cry, Paris; B. ace . 

? 

tous systèmes, ô «r»»». * p e S r e a e , a, vratsse 

Lits en Fer 

lits-Cages 
Elastiques pour Meubles 

Eugène HUYGE 
dit PONTHIEU 

i i * " \ Bue du Marché-aux-Fromctges, 11** 

L I L L E * 
prés de fa 

Brasserie Universelle 

derrière I» Théâtre 

*f$&Mïiw 

--«*•«*• -«Ris»- «ma» «*.*&*—ms*-

S o y o z M é d e c i n , 
Pharmacien et Vétérinaire 

par Ut ssMaloeiaio N a t e r e H e (les herbes, l'hy-
drotnérapie, l'électricité, le msssace , l'hygiène, 
etc.), livre illustré de deux grandes planches 
avec t e s p l a n t e s e n c o u l e u r s n a t u r e l l e s , 
par lo D ' M a d e a f , bi- l lccncic ès-sciencea. phar­
macien de l"ctassc , professeur libre a la Faculté 
de médecine de Paris, avec la collaboration d e : 
M . Coie t to ,vé tér ina ire sanitaire, trois fois lau­
réat de l'Académie de médecine cl de p l u s i e u r s 
meures Doclcursenmédecine. Docteurs ès-scien-
ses ou lauréats de nombreuses sociétés. 
. . Otui F r ma es m» lieu d* Cinq. 

D A P O T : 

A 1* S o c i é t é Généra l e d e P u b l i c i t é 
rue Faidherbe, 28, Lille 

SOCIÉTÉ DU GAZ DE WAZEMMES 
b ( l o b e r a P I I I I e t c -

COKES ET CHARBONS 
P R I X C O l i n 4 \ T 

as a n s - A V R I L i«oe 
Tant venant 1 © • l 'asct , 

Kg\N. 1 . . n . S t > » 
fc* N. 0 . . l i é > 
jg /Grés i l lor j . O M O • 
| r V Poussier de coke • .*>*> » 

Briquettes « 4 fr. les 1.000 k. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
N . - B . — Les prix ci-dessus comprennent la mise ea cave 

LES VENTES SE FOUT STRICTEMENT AU COMPTANT 

Tout-venant et gail-j 
leleries. première qun 
lité, vendus par l.OOOf 
kilos et en dessous, 
suivant cours. 

1" Léoo Vandermeersch, 

A. L A 

NOUVELLE MAISON 
2 0 , Rue Nain, ROUBAIX 

VENTE* CRÉDIT ETIU COMPTANT 
de toutes espèces de marchandises 

C o n f e c t i o n s p o u r 
h o m m e s , d a m e s e t e n ­
fanta. C h a u s s u r e s , 
D r a p e r i e s , L a i n a g e s , 
B l a n c s . S o i e r i e s , C o u ­
v e r t u r e s , Ho r l o g e r i e . 
B i j o u t e r i e , M e u b l e s , 
L i t e r i e s c o m p l è t e s , 
f o y e r s , P o é l e r i e . C u i -
s n t é r e s t o l e f o r t e ni" 
h é l é e s 5 9 f r . e t o O f r . 
P. 50 f.oa verse f p.aeni. 

100 • B a 
150 • » a 

• » » » » ^ 
C o m p l e t 2 5 . 6 0 Csasht c a m i l i M 25.58 

On peat aussi payer à la quinzaine on au mois. Pour s'abonner 
s'adresser oa écrire, » , HUE NAIN, ROUBAIX. 

•tSE EN VENTE D'UN LOT DE 908 PANTALONS 
d'une valeur r é e l l e de 12 f. SO vendus 7.95 

Modèle de l u x e a. 275 francs 

\AUX F A BRIQUES DE GENÈVE/* 
fie» Seur», 31-33, a> LILLE / * & 

A. GUflH DE LA M£m/4&/£** 
D i p l O m é d e l ' E c o l e N a t i o n a l e . ^ d ^ *?S a s s o r t i -

d ' H o r l o g e r i e Jl^^F 

RÉPARATIONS 

TOUS GENRES 

m e n t d e 
M o n t r e s , o r 

a r g e n t , m é t a l , 
C h r o n o m è t r e s , 

J o a i l l e r i e , B i j o u t e r i e 
d e t o u t e n a t u r e . 

O r f è v r e r i e , a r g e n t , m é t a l 
— Q u a n t i t é d e s e r v i c e s e n 

m é t a l a n g l a i s a r g e n t é . 
C h o i x c o n s i d é r a b l e d e P e n d u l e s , 

G a r n i t u r e s de c h e m i n é e , C o u c o u s , 
R é g u l a t e u r s , H o r l o g e s , R é v e i l s , S u j e t s 

F a n t a i s i e s , B r o n z e , M a r b r e , C o m p o s i t i o n . 
Avant d'acheter rende» visite 

AUX l-ABRtOOE3 DE QEKtVT, 31-33. rue Meuve. LUI. 

Plus d'Oppression* ni 

ASTHME 
M L. Bruneau, pharmacies 

a L i l l e , 7 1 , r u e N a t i o n a l e , 
e n v o i e G r a t i s e t F r a n c o 
U N E B O I T E D ' E S S A I de 
P o u d r e e t C i g a r a t t e i 
E S C O U F L A I R E a v e c n o m ­
b r e u x certificat's d e g u é r i s o r . . 
U trsota osas tealra les Plural:II 

11 

IMPUISSANCE 
p e r t e s s é m i n a l e s , i n c o n t i ­
n e n c e d ' u r i n e . «Ssiérseeai 
Movsrôo s>aa> l o a p l l u l o o 
F E n n U R L E . P r i x A fr . , 
e n v o i f r a n c o c o n t r e m a n d a t , 
p h a r m a c i e d e la P o r t e d e 
P a r i s , A . F E R R A I L L E , r u e 
d e P a r i s . 2 8 3 . L I L L E . 

COMPAGNIE DU 6*2 
«le R » U * > . I * 

AVIS IMPORTANT 

Défense formelle à l'abonné 
sout peine de poorsattes cor-
r*»ctionnefl*», de toucher arra­
cher, briser ou enlever le» 
plombe et cacheU dee comp-
taura, d'ouvrir la ctusee ; d'en­
lever des pièce» d* monnaie 
fiottra'eo servir, même en ot-
rant de les restituer, d'intro­

duire des pièce» reconnue* 
fausses, dans le compteur, 
celte introduction étant recon­
nue comme un acte frau-
duleui 

Vient de paraître pour 
I S O » 

ANNUAIRES 
RAVET-AJrCLAU 

. (tord et Pas-de-Calais l g fr. 

.Nord I l » 
. Arrondt de I i l l e . . . t • 
.Ville de Ulle 1 M 
. Roubaix-Toorcoing . S t a 
. Ville d'ArmenUères. 2 M 
. Arrondt d'Avesnes.. I H 
. — Cambrai. . . . | SA 
. — , Douai I l t 
. — ; Duolierque.. I M 
. — • Bsxebrouck. I l t 
. — ' Talenetennes | 25 
.Ann" du Pas-de-Calais | > 
. Annuaire de l'Bxpor-
| talion (Biincosi).. l t » 

. s»orS «sa e s s . 
Invoi csatrs Bandas-peste à lai 

IWnoaea,», r. •sajasraMlae. u m . ^ 

AVIS AUX FORAINS 
2 phonographes Edison * 1 

éc-outoirs A vendra a prix extri 
iiomcnt réduit. 

«7. Rue de la Gare, Rouban . 

FEUILLETON DO 4 MAI. — N* 153 

HA 

JOUEUSE D'ORGUE 
XAVIER DE MOSTÉPIS 

DEUXIÈME PARTIE 

LA PETITE MARTHE 

« Que — votre — excel lence — conserve 
— yeux — fixe — eur — capitaine — ar­
tillerie — D — attaché — minis tère — 
guerre — Doit — remettre — plan — m o -
Mllsation — armée — française — cas — 
guerre - payer - c o n c u r r e n c e - c i n q - c e n t 
— mil le — francs — besoin — divers. — 
Stimuler — attaché — militaire — c o n ­
cernant — poudre — s a n s — fumée — 
obus — nouvoau — marine — torpille. 

La traduction libre de cet te Apure 
écrite en s ty le télégraphique n'était point 
•Jfnclle à faire. 

Robert lut couramment : 
c Que votre Excel lence n e perde pas de 

vue le capitaine d'artillerie D., attaché 
aa minis tère de la guerre. Cet officier 
t o i t nous remettre l es pians d é m o b i l i s a -
l ion de l 'année française e n cas de guér­
i e . Payez- lu i Jusqu'à concurrence de 
•Anq cent mil le francs pour beso ins d i ­
vers . St imulez l 'attaché militaire de v o ­
tre ambassade . U n o u s faut la formule 

de la poudre s a n s fumée adoptée par la 
France et le modèle des eng ins nouveaux 
pour l e s torpilleurs et l es armes de la 
marine , t 

— O'Brien ne m'a pas trompé l se dit 
alors le frère de Richard Vernière. Voiià 
vraiment une arme p u i s s a n t e / d o n t j e 
m e servirais au besoin . 

Il relut une seconde fois la lettre. 
— Quel est ce . capitaine d'artillerie 

dont on ne donne que l'initiale ? s e de-
manda-t-il. Que n'importe après tout 1 
Tant pis pour lui si je suis obligé de l'é­
clabousser t Chacun pour soi dans la ba­
taille de la vie I... Oui, fpardieu 1 je ré­
pondrai à l'appel du Schwartz i —» Il croit 
m e tenir et c'est mol qui le l i ens ! — 
Demain , sans plus tarder, j'irai rue de 
vernenl i . 

Robert prit une feuille de papier blanc 
sur laquelle 11 copia la lettre chiffrée, 
ayant so in d'écrire sous chaque nombre, 
le mot mot trouvé. 

11 gl issa cette copie dans son porte­
feuille e t réintégra la lettre originale 
entre l e s pages du vo lume qui reprit sa 
place sur le rayon de la bibl iothèque. 

Quoi qu'il eût la certitude absolue d'ê­
tre so l idement armé pour la lutte, u n e 
ride profonde barrait le front de Robert. 

Il pensait à O'Brien. 
Où trouver l'Américain î 
Il n e le savait pas, e t c'était cependant 

sur lui seul qu'il comptait pour déblayer 
sa ronte des obstacles qui l ' encom­
braient. 

E t i l e s saya i t de s e rassurer e n d i ­
s a n t : 

— Ses intérêts lui commandent de m e 
venir e n aide, donc U n e peut pas m'a-
bandonner, i l ne m'abandonnera pas l 

Afin de chasser l e s sombres préoccu­
pat ions qui l 'assiégeaient, il partît pour 
Sa int -Ouen où l e s travaux de l'usine exi-

M a i s o n C O O M A N S 
CLT 

A-T-IL TROUVÉ G?TTE MERVEILLE? 
de pouvoir donner pour 9 , 9 » , n' importe quelle 
chaussure garantie, fabriqiée chez lui avec des claqués 
d'une seule pièce ? 

Avant d'acheter ou tare faire vos bottines, allez 
voir les étalages, visitez les magasins de là CONCURRENCE 

3 ^ . 3 * 3 9 R u e d«^ B l « u i c b e m & i l l e > 
jjnjb R O U 3 A I X 4 V 

t$v^ Réparations o prix réduits. *'l 

I>e Directeur de la Société (Énérale de Publicité fermière des 
annonces et réclames de rÉG\LITÉ se tient à la disposi­
tion de nos clients annonciers tous les jours de 6 à 7 
heures du soir, au bureau de la succursale, 28, rue 
Paidherbe, LILLE. 

PRÊTS «or signstore à toutes 
personne» solvablv* 

Les Annonces du Journal *L.'Efi$aIlvté sont 
reçues tous les jours de 8 h. 1,2 du matin à 7 h. 
du soir, les Dimanches et Fêtes jusqu'à midi, à 

L a Société Oénérale de Publ ic i té 
LILLE, 28, rue Faidherbe 

A . L X X B u r e a u x d u J o u r n a l : 

ROUBAIX, rue de* Champs, 13 ; 
TOURCOING, rue Saint-Jacques, d! ; 
L ILLE, rue des Poàts-de-Comines, ©1 ; 

eibTrien d'aven 
obilière. 45, rue 

TAILLEUR A FAÇÔ> 
ueire M»rchaBU-Tail.enr 

Réparations. Transformations 

A.-J- BOSARD 
C o i n d e s r u e s d u D r a g o n 

e t d e s A u g u s t i n s , L I L L E . 
1 8 8 , R u e d e l ' E p e u l e , 

R O U B A I X . 

U fserre est déclarée 
aux lettres en peinture etau-

tres par les l e t t r e » éssM 11— 
l é e o . les moins ehers, les 
plus belles, les plus soli­
des. 
Vendues seulement au 

rayon. 

D'ENSEIGNES 
d e s 

BIClSnAIrCS-KlSSE 
Rue de U Gare. Roubaii 
A la même adresse : Pla­

ques éroaillées en tous ren-
H roe, Timbre en caoutchouc. 
m i » s «» 

ROBES 
MANTEAUX ^«-5 

Recommandé 
à nos 

a i m a b l e s lec tr ices 

La Maison, ne travail­

lant qu'au comptant, peut 

faire un prise modéré, tout en 

garantissant une coupe élégante, 

un travail soigné et de bon goût. 

1 3 , R u e d e s C h a m p s , R O I R I I X 

Priât i DM Ltetewt - La SANTÉ '***rTOOS* 
S o y e z M é d e c o b , Pturmaden et Vétérinaire 
par 1 > 1 M . H M W . I . T . U . f ï b i r b e s , l ' n r d « t » » W l e , r j i e ^ e i ^ 
massage. I'by|iène,ete.) , llTre l lktré d . «tenx « î f " ? » " / ' , l f fSeene léêE 
tes plantes est c o i l e s u r . natuSile*. par le V " S ^ t e n l i . de * * £ 
sciences, pharmae. de i » cuuaifprofesMeur libre_* la " " " " " " n | l _ i — = 1 
otoe de I^arls, evee la eol laboTaWoe: • . ^^ZïmÀ»mn2JS^Sc-
trois fols Un réat de l'Académie damédeeine et : d« • « • " • " " ^ J ^ ^ i l v l . ; 
i ^ r s e n m * d e e t n e . D c < t e u r s * s w s | | a s e i c j J | u j * J l « d e j ^ œ ^ u s e ^ ^ 

test ZutiL «.«» * » fcJ : 
Dépôt : A la Socié*. Générale de Publioité 

28, Ruétraidherbe, Lille 

La j o u r n a l VBgatit*' Je 1 
R&ubaix-Tourcoing a l 'a- l 
vantaaje de p r é v e n i r l e j 

Publ ic q u e par su i t e de 
a g r a n d i s s e m e n t d e s a t e - , 

l i era de l ' Iao-primerte ( 
O a T r l e n et de l ' instal la­
t i o n de n o u v e l l e s m a c h i - i 
n é s p e r f e c t i o n n é e s , l e s 
c o m m a n d e s d ' impress ion 
de toute n a t u r e qui lui 
s e r o n t c o n f i é e s s e r o n t ] 
e x é c u t é e s a v e c l a p l u s 1 
g r a n d e c é l é r i t é e t a v e c 1 
tous l e s ao ins dés irables i 
e t à d e s p r i x l e s p l u s ' 
a v a n t a g e u x . 

JARDINS 
Florimond SECRET 

BorticatUmi^PépiniérM* 

CaNTELEU-UMBERSART 
• charre de l'eatiepriae de noo-
rnux jardina. 

Des/ardiaiers sont toojoors à la 
iispos'uoo dos clients pour l'es-
irctien de leurs jardins, la taill? 
las arbres, le fauchage des pelouses, 

T E R R E M ' H R U Y È R E 
Première Qualité 

| SI VOUS TOUSSEZ SIROP PECTORIl 
P o | K i l ï , l r c 

149. GntnJe-Rut 

[Derniers 
Perfectionnements 

B E C B É B É &tr. 
B B C n* 3 , X S t r . | KsJsn U Ni 

L ï ^ f i - y o u s nsje et 

V, suffit d' 
de suite ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ _ 

Tiléphuf /I* TS 

pour être eerri 

B O N ^ 
Lille, 4 rue AD yiegi-ffarcflé-ani-Monto^, 4, tille 

V E N T E A C R É D I T 
CONFECTIONS POUR HOMMES. FEMMES ET ENFANTS 

VÊTEMENTS SDR MESURE 

«M C O M M U N I O N «53* 
ChROSsrores, Lainages. Soierists. Toiles. Chapellerie. Honennerîe, 

Modes, Bonneterie, Draperies, Horlogerie, Bijoaterrï. Poêlcrie, 
Articles de ménape, Literies, etc.. etc. 

ATELIER D'ÉBÉNISTERIE ET DE TAPISSERIE 
Mol i i l i e i r - » C o m p l è t e 
e n t o n s g e n r e s t o u j o u r s prêts à 

Pour on achat de **a f. on paie S f. par semaine 
— i « o — m ~ 
— SS4> 

l i v r é s 
.u .1 F par ! 

t * 

— • -
_ « _ 14» _ 

Des conditions spéciales sont accordées à MM. les fonctionnaires. 
Agenta des postes et télégraphes, des Contributions, Instituteurs. 
Gendarmes, Douaniers, Employés des chemins de fer, d'Octroi. 
Agents de Police, etc . , etc. 

MAISONS SUCCURSALES : 
K W J ! R « I ' E . 5 8 , « « < slesi l l o i l n n d n l a 
OABJBaaAI. » , raie d e s C h a n o i n e s 
SAl irr-S}«JKsrr iN, t a . rese S e l o t - T b o m n i 

• a 
gealent qu'il fit chaque jour acte de p^ 
sence . 

* ** 
Le mois de mars avait été superbe., 
Le mo i s d'avril s 'annonçait comne 

devant ne lui céder en rien. 
Partout, sous l'action vivifiante les 

rayons d'un chaud soleil, rémeratMe 
chatoyante des bourgeons sortait fcs 
écorces rajeunies . 

Les l l las, ces premières (leurs du pria-
temps, montraient déjà leurs touffes 
fiarfumées,— les chèvrefeuil les suivaient 
eur exemple . 

La villa de Mme Vernière, à NeuiJIy, 
était un peu Isolée, u n peu triste pour 
Aline et Mathilde que des deuils si 
récents prédisposaient à la mélancolie. 

Tous les étés , nous le savons, depais 
leur sortie du pensionnat , l e s denx jeu­
nes filles accompagnaient Daniel Savtn-
ne à sa propriété du Parc St-Maur où 
chaque soir, e n quittant le Palais, u 
aimait à venir s e reposer des travaux du 
jour. 

Aline et Mathilde s'étaient habituées à 
chérir cette maison charmante ou déjà, 
toutes pet i tes , e l l e s vena ient passer 
leurs vacances . 

El les adoraient ce grand jardin dont 
les al lées en pente douce descendaient 
jusqu'aux bords de la Marne aux taux 
vertes. — Là, sous l'ombrage d'arbres sé­
culaires se trouvait un banc rustique 
sur lequel el les a imaient à s'asseoir pen­
dant de longues heures , regardant l e s 
roseaux frissonner sous le courant de la 
rivière, et l e s l ibel lules aux ai les de gaze 
butiner parmi l e s larges corolles des, n é -
nuphàrs, e t l e s fleurs aquat iques des r i ­
v e s où s e tordent l e * troncs creux des 
saules . 

Autant que sa fille,, autant qu'Aline, M. 

Savanne appelait de tous s e s vœux l'épo­
que de cette villégiature, où il s e retrem­
pait, où il reposait à la fois son esprit et 
son corps. 

11 avait besoin de grand air et d'une 
solitude relative, e t l e s trouvait au Parc 
Saint-Maur. 

Le matin, après avoir déjeuné de b o n ­
ne heure, il allait à Paris où s e s devoirs 
de magistrat nécess i ta ient sa présence, 
et le soir, au retour il se trouvait h e u ­
reux entre ses trois enfants, comme U 
appelait Mathilde, Aline et Henri. 

XXVII 
Danie l aurait souhaité v ivement avan­

cer l'époque de son départ pour le Parc 
Saint-Maur, mais il n e voulait pas se 
trouver complètement seul à sa villa, et 
11 n'osait point dire a Mme Vernière : 

— Je vous reprends m e s enfants 1 
Mathilde et Aline avaient la m ê m e 

pensée que lui, mais el les hés i ta ient à 
se la confier mutuel lement . 

L a fille de Danie l se décida la premiè ­
re & s'ouvrir à son amie et un mat in , 
c o m m e elles se promenaient dans le p e ­
tit parc de Neuilly, elle lui dit : 

— Tu ne peux pas te figurer combien 
j'ai hâte de voir arriver l e m o m e n t où 
père nous conduira au Parc Saint-Maur. 

Aline poussa un soupir de soulage­
m e n t . 

La phrase qu'elle n'osait prononcer 
e l l e -même venait de s'échapper des l è ­
vres de son amie . 

— Ah i—fit-elle e n serrant l e s m a i n s de 
Mathilde — c o m m e Je te comprends et 
c o m m e je t'approuve 1... 

— Alors, tu partages m o n désir? 
— o h ! oui l — A s s u r é m e n t m a tante , 

Mme Vernière, est auss i bonne et t e n -
[ dre pour nous qu'il soit possible de l'être, 
1 e t cependant l i m e semble que je respire 

à m o i n s à l'aise que je ne respirerai 
icibas. El puis . . . 

Aline s'interrompit. 
— Et puis, quoi, ma chérie 1 — d e m a n ­

da Mathilde. 
— Henri, c o m m e l e s autres 'années , 

viendrait habiter avec nous la villa du 
Parc, et je le verrais an moins tous l es 
jours., . — C'est à peine s'il m e t l es pieds 
ici et, quand il vient , nous n 'échangeons 
que quelques mots. . . — Là-bas , nous 
causions longuement , en nous prome­
nant dans les al lées ombreuses et sur les 
bords de la Marne que je préfère mil le 
fois à la Seine. . . — Ici le jardin est vaste 
et l es arbres sont beaux, mais il ne vaut 
pas celui où nous avons fait ensemble 
nos premiers pas, et où nous avons a p ­
pris à nous aimer... 

Mathilde était devenue pensive . 
— Sont-ceblen la les seu les raisons qui 

causent ton désir de quitter cette d e ­
meure ? — dit-el le en regardant fixe­
ment son amie. 

A cette quest ion Aline rougit et ne ré­
pondit pas. 

Mathilde l'entoura de ses bras et la 
conduisant un s a n c de gazon, placé au 
mil ieu d'un massif de fusains et de troè­
nes , elle reprit : 

— Parle-moi franchement. . . Tu sais 
que je suis ton amie. . . ton amie s incère 
e t dévouée. . . Tu sais que je connais le 
secret de ton cœur.. . N'aie donc aucune 
hésitation à m'a vouer ce que tu penses . . . 
Tu seras heureuse de t'élolgner d'ici 
parce qu'à côté de l'affection de Mme 
Vernière qui t'est précieuse, se trouve 
u n e affection d'un autre genre , qui t'ob-

— C'est vrai, murmura Aline. 
— D o n c j e ne m e su i s pas trompée. . . 
— Non . . . 
— Cette affection qui t'obsède, quoique 

b ien innocente en s o m m 
Philippe de Nayle . 

— Tu l'as compris ? 
— Depuis longtemps déjà, et ce n'était 

pas difficile à deviner, car cela saute aux 
yeux. . . 11 t'aime, le pauvre garçon I 

— Hélas 1 
— Te l'a-t-il dit ! 
— Ah ! non, par exemple f... .le ne lui 

aurais pas permis de me le dire, ma i s i l 
me l'a la issé deviner ainsi que ma tante. 

— Mme Vernière sait donc ?" 
— Elle sait que Philippe m'aime et , i l 

y a quelques jours, à mots couverts , e n 
phrases discrètes, elle m'a donné à e n ­
tendre qu'elle serait heureuse de me voir 
la femme de son fils... 

— Qu'as-tu répondu ? 
— Rien. J'ai fait semblant de ne pan 

comprendre.. . 
— Il fallait couper court à tout en lui 

d isant la vérité. . . 
— Quelle vérité ? 
— Que tu aimais Henri, que tu étais sa 

fiancée. 
— S e s ouvertures n'étaient pas assez 

directes pour m'autoriser à lut répondre 
cela. Et puis j'ai craint de la blesser.. . j e 
lui dois tant de reconnaissance! . . . Songe 
donc qu'elle a fait pour moi. .l'étais rui­
née ! . . . En m'associant à son mari et a 
son fils, ne m'a-t-elle pas assuré u n e 
fortune dans l 'avenir?. . . Non. . . je n'au­
rais j amai s osé lui dire ne t tement que 
j'aime Henri. . . Ce serait peut-être briser 
son cœur, à elle, car elle adore soa fils, 
qui est d'ailleurs un bon et aimable gar­
çon, à qui je rendrais toute justice s'il ne 
s'avisait pas.si mal à propos.d'ètre amou­
reux de moi . 

— Tu es b ien décidée à refuser s a 
m a i n ? 

fA suivre). 
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